
ANN0 VIII 

S.PAULO 

Yfctf, 26 do Abril de 1883 N. 375 
• l.l • I MM*JtWh» 

BRAZIL 

Orgaro imparcial 
EDITOR-FELICIANO LEITE PACHECO 

fligJMt-^JMUjiiaaBBEJg •*'*,••••a 

snvis 
[Publicasse aos domingos 

e quintas-feiras* 

CONDICÇÕES D A ASSIGNATURA 

Por um anno. . 
P»r seia mezes. 

10$000 
6$000 

Toda a correspondência Ha folha de* 
•e sar dirigida ao editor F. L. Pacheco. 

Os annnncios, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
jíhia uesta folha, devem ser pagas a 
vista. 

C m & A IIUSISIFA1 
Eelatorio da Câmara Munici

pal transada, d'esta cidadò de 
Ytú, cujo biennio de sua admi
nistração findou-se em odia 7 de 
Janeiro do corrente anno de 1883, 
apresentado em sessão do dia 8 
do mesmo mez. 
Illustrissimos senhores Verea

dores da Fidelíssima Gamara Mu
nicipal d'ê ta cidade. 
Expirando o mandato que nos 

foi generosamente confiado pelos 
nossos dignos muuicipas, e que 
exercemos durante o biennio que 
hoje finda, seja-nos licito, autes 
de tudo dirigir as nossas since* 
rJs e cordias congratulações ao 
[unicipio pela vossa acertada 
|olha para nos substituir. 

com a mais inteira confian
ça que entregamos a administra
ção da municipalidade em mãos 
tão hábeis e experimentadas no 
manejo dos negócios públicos. 
Conhecendo vosso passado hon

roso, a vossa illustração e patrio
tismo, estamos certos que sabe-
reis em breve recuperar o mui
to que deixamos de faser, repa
rando as nossas faltas, filhas da 
inexperiência, não obstante a 
melhor bôa vontade e dedicação 
aos ínteressos municipaes. 

A vossa eleição, senhores "Ve
readores, haveis de permíttírque 
o digamos sem o menor espirito 
de li&onja, foi um resultado bri
lhante da primeiaa prova da no
víssima lei de 9 de Janeiro de 
1S81 e, a á julgarmos por este 

município, devemos confiar e 
muito na próxima elevação d*es-
ta bolla instituição, e que, como 
sabeis, vegeta em nosso patz no 
mais deplorável abatimento, já 
pela indifferença política que 
invade todas as classes da nos
sa sociedade, já porque pouco 
a pouco o poder central foi cer
ceando ou sophisraando quasi 
todas as attribuições conferidas 
as Câmaras pela sua lei orgâni
ca, de 1.° de Outubro de 1828. 
Essa lei, já de si estreitíssima 

em relação ao progresso que te
mos feito e mais ainda para ser
vir de base k administração de 
um paiz, como o nosso, dispõe 
que ás Câmaras municipaes in
cumbe curar de tudo o que en
tender com à administração, po
licia e hygiene de seus municí
pios. 
A experiência de dois annos 

nos veio demonstrar, que essas 
salutares attribuições estão re-
dusidas á simples formalidades, 
ea Câmara sem autonomia e sem 
meios para satisfaser os intuitos 
do legislador. 
Uma das reformas mais urgen

tes, e para aqual d«veis concor
rer com vosso prestigio e bem 
merecida influencia, é a separa 
ção do executivo, da parte deli
berativa. 
Tivemos innumeras oceasiões 

de observar que com a organisa-
ção actual, o Presidente da Câ
mara vê-se a cada passo embara
çado para tomar as medidas mais 
simples e urgentes e tendentes a 
dar pronpto e fiel cumprimento 
ao que foi resolvido por que es
sas medidas ficão dependentes da 

i reunião e decisão dos Vereado-
i res. 

Eá fácil de comprehender as 
graves dificuldades que dahi re-
sultão para administração que 
exige muitas veses para sua 
marcha regular—de medidas 
promptas e iramediatas. 

Tomamos posse da administra
ção municipal ne dia 7 de Janei
ro de 1881, e encontramos no co
fre da Câmara a quantia de 
Rs. 771:568 e uma divida passiva 
de quatorse contos dusentos 

trinta e quatro mil sete centos 
trinta e c;n;o (14:331.735), sendo 
que trese contos dúseatoa e seis 

mil e nove reis, vencendo o prê
mio de 10 por % ao anno e 
1:028.725 de meias custas. Di
ante deste quadro pouco lison-
geiro, o bom senso nos aconselha* 
va que deixássemos de tentar 
a realisação de obras importantes 
ainda que exigidas pelas necessi
dades publicas. 
Bem comprehendeis, que seria 

impossível tentarmos, por exem
plo, a-construcção de um Cemi
tério extra-muros, o abastecimen
to de agoa, o levantamento de 
uma praça de mercado, sem de
cretar novos impostos, ou contra-
hir empréstimos ruinosos. 
Nas difficeis circunstancias era 

que nos achávamos, seria impru
dente aceitar qualquer d'estos al-
vitres o então traçamos o modes
to progrnrsma de saldar a divida 
passiva da Câmara, Jegando aos 
nossos suecessores, se não avul-
tadas quantias e u ĉ fre, pelo me
nos uma situação dosassombrada 
em que^podesse haver plena li
berdade fie acçâo e sem o emba
raço de credores que absorvião 
grande parte da nossa receita. 
O nosso programma não ficou 

reduzido á palavras e é com ver
dadeira satisfação que vos decla
ramos que conseguimos o NOSSO 

desideratum, excedendo o resul
tado a nossa expeefativa. 
Durante o biennio pagamos o 

total de rs. 14:728.723 e vos en
tregamos hoje o cofre da Câma
ra com o saldo em d i n h e i r o 
492:432 e achando-se redusida 
a divida á 1:502.028, o que será 
fácil de satisfazer no primeiro 
trimestre, em vista da ronda ac
tual. 
Para conseguirmos um tão bri

lhante e inesperado resultado, 
tornou-se necessário desenvol
ver grande actividade e energia 
na arrecadação da receita, e pa
ra esse fim encontramos um op-
timo auxiliar no actual Procu
rador u Sr. Frederico José de 
Moraes que foi nomeado e entrou 
em exercício em primeiro de Ja
neiro do 1882. 
Cumprimos um acto de mais 

rigorosa justiça.louvando o pro
cedimento d'esse digno o intelli-
gente funcionário que tem sa
bido desempenhar as funeçoes 
importantes e espinhosas do seu 
cargo, com zelo e dedicação e 
auxiliado cfíicazmente a Câma

ra na realisação de .seus planos. 
Podemos afirmar que a Câma

ra em tempo algum teve uma 
renda tão avultada COÍUO no an

no próximo findo e depois do 
entrar em exercício o actual Pro
curador. 

E* bem sensível a differença, 
não fallando nos annos anterio
res, que se encontra na receita d * 
1881 que foi de r«. 12-810.360 
para a de 1882 de rs. 10:641.880. 
Convém ponderar uue não se 

augmentou ne n uma d:xs fontes 
da renda da Câmara ao contra
rio ê notório que as ultimas sa
fras forão diminutas e a lavoura 
de algodão pode-se dizer, que 
acha-se quasi extineta neste mu
nicípio, de sorte que a unict ex
plicação para esse notável e re
pentino augrnento d^ renda, con
siste simplesmente no escrúpulo 
e actividade na arrecadação das 
verbas, d<* receita já existentes 
e sem que houvesse o menor v%-
xarae para. os contribuinte-. 

As despezas de 1881 forão da 
12:165.797, pagando-se unioarcen 
te 2:000.000 na divida que ven 
cia prêmio e 8S6.300 de meia 
custas : as de 1882 forão de 
20.565 579, pagando-se a avulta
da somma de 11:700.000, da a-
mortisação da divida e 142.125 
de meias custas. 
Não suspendeo-se nem u:n dos 

serviços ordinários d\ Câmara, 
os seus empregados forão p*gos 
pontualmente, zelamos da limpe
za e conservação das ruas da ci
dade do mesmo modo que no an
no anterior e ainda assim conse
guimos meios para pagar os cre
dores. 

O expediente da Câmara está 
em dia e o actual secretario me
rece elogios pelo modo porque 
tem procedido depois da sua re
integração. 
Está terminada a nossa tarefa. 
Se não deixamos obras de gran

de importância, corno ora todo 
o nosso desejo, para attestar a 
nossa passagem por esu Câma
ra, entretanto diz-nos a consci
ência que prestamos alguns ser
viços,inspirados pulo amor a cau
sa publica e faremos votos para 
que a vossa administração seja 
coroada do melhor êxito e q e 
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se realizem grandes commetti-
mento* para o bem estar e on-
grandecimento do nosso municí
pio. Paço da Câmara Municipal 
«Ia cidade de Ytú, aos 7 de Ja
neiro de 1833. S 
Antônio Victorino da Rocha 

Pinto —Présid/jn.t.e interino—Car
los Augusto Pereira Mendes..— 
Joaquim, da (tosta Oliveira. —Vir-
giniõ de Padua Castanho.—,Ma-. 
rioel, Custodio Leme.—Antonjp da 
Camargo Couto. 

i •• iwin immrwtmammi 
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0 dever -de ser bonita. 

(Conclusão) 

ELI vou mais longe qu? MID\ME 

de Gírardin,na sua arrojada pro
posição que tão poucos compre-
henderam. 

Qaanrlo, vejo um homem sou, 
capaz da advinhar a que gênero. 
pertence a mulher que elle tem. 
jmr esposa, quando entro n'uma 
casa basta-me vêY 3 disposição 
d"s movei*, a escolha dos livros, 
o aspecto rias croanças, a expres
são das COUSÀS MÜD^Ç, para poder 

afiançar se a dona d'essa casa. a 
divindade mo lesta e tutelar d'es-
p? pequeno templo, é digna do seu 
titulo slgraio do esposa e mãe. 
{•V que tudo falia, para quem 

v-ihe ouvir, e a mulher sobretu
do— natureza expansiva .e vibra-
til—põi uma indiscrição íavolun-
t iria em cada objecto da que se 
r.vfoia. 
MiN d? wna voz tenho ouvido 

vozes femininas levantarem-se 
em favor d t emancipação políti
ca e social do seu sexo. 

Pobres seres hybridos e incom
pletos são de ĉ rto os que toem 
tão 'acanhada idéa do destino da 
mulher. 

No ilia em que esta for eman-
cípad i, cahirá para sempre, do 
rhrond que tem .séculos por de
graus. 

E*que a emancipação política 
seria a abdicação domestica, quer 
dizar, a mais dolorosa catãsíro-
php ouo tem(atTligído as socieja 
des. 

Imagino -pie nenhuma, veria-; 
doara mulher a acçeitaria ! 

A f imitia ta^om? a en;endem. 
todos qu • sab>m sen tic e pensar 
ò o rofugio onde se vae buscar 
]r,\7, e, esquecimento ; éo templo 
onde encontram DIREITO DJS ASY-

I,O os P\RIAS que andam, cá fora 

aos ba|rÍÕ9s d i ira popular : é o 
l;]gar querido, inucçessivgl on
de os athleta^ do pensamento, a-
cham momentos de alogria das; 
o"uidada, onde os, mineiros cansa
dos da sòíencja, os^qu-e andam 
pelos antros obscuros arrancando 
segredos aos seios da natureza, 
proc-urám a clara e festiva luz[ 

dos affectns simples, onde os polí
ticos esquecem,a. maldade e a rans. 
quinhez humana.onde os diploma-
tas faltam verdade,onde os ar geri -
tarios fecham os ouvidos ao, tini'' 
metaUico do ouro, onde os que 
caminham levando no coração 
as terríveis hydras do ódio e da 
-inveja *e assentam por instantes 
/embevecidos na musica matinal 
<4e umas vozes infantis que ch,i-
lrêam. de uma voz crystallina 
que adverte, aconselha e con
sola. 
Os que roubaram a família ao 

incansável trabalhador d'estas 
eras.; de febre e de combate, rou-
bam:ll)e a_ força, a energii, a 
consciência, a dignidade, o ampr, 
rouh-am-lhe tu,do emiim,! 
Emancipar a mulher é atacar 

na sua base a família, o* trazer 
para dentro do lar as paixões tu 
multuosas da praça publica, é 
destruir o mais doce dos poderes 
a que o homem se curva, o te
mível poder da fraqueza femini-

natb 
Ê não,se diga, que eu. combato 

a mulher quando combato a sua 
libertação absoluta perante a,soT 
ciedadee perante a lei. 
O? que pretendem furtai-a á 

ÜLtella salufar, que a contém, na 
esnheraque lhe é própria, é. que 
são.os seus peiores inimigos. 

Dentro, porém, d'essa e«jtfi;era 
quJin,tos serviços ell i thve fyzer e 
não faz I 
Exemplifiquemos : A. mulher é 

na generalidade ambiciosa. Qua--
lidaOe que não está de toftp 'em 
talo desligada de peccado, mas 
qualilad* útil n-i niuor parto 
dos seus resultado*. 
Esta ambição pela influencia 

latente que exerce no animo m is-
culinp leva-o, não poucas vezes 
a arrojado-' çommettimentos e a 
grandes e nobres cousas. 

Até um certo e determinado li
mite, é portanto benéfica a ambi 
ção d i mulher. 
Translada, porem, do ssu ver 

dadeiro fito, quantas vezes es.ta 
ambição mal dirigida por uma 
educação eivada de mesquinhos 
preconceitos não arrasta o ho
mem até á infâmia, á tíeshpnra, 
à quebra de todos os pufloros, ao 
sujeidio ! 

\ garridice, o amor de. TTILET 

TE, das pequenas futilidadès ele
gantes, o gosto do luxo, -ias gra
ciosas invenções da moda, abi es
tá uma das graças, um dos ele
mentos, do domínio da mulher. 

Vias aind*n'este pont" cumpre 
que uma razão clara, q m uma 
percepção definida do dever, a 
guie, a djrija, a constranja nas 
suas tendências muitas vozes exa^ 
geradas. 

Não ha nada mais agradável^ 
rfum M.B&AGE do, que urna mulher 
mbça,, fresca, elegante, da gran-
ciosa e simples elegância que pro 
vém do gosto apurado e distinct*) ,* 
os requintes de luxo exterior1 

são, por assim dizer, na vida do 
homem, uma Fuperfluidade ne
cessária, são um conchego para 
o corpo, uma caricía pura alma, 
mas qur3 nunca o. luxo conduza 
a família a. mais levo transigên
cia indelicada, que nu.nca a mu-
1 h Ír lhe sapr.ifiquy:) u/n, sô\ dos 
seus deveras I 
Todos sãp igualmente ̂ spiita-

v#is ; todos eUão unidos entre si 
por uma cadeia do elo? ínqde-
brantaveis. 
N"a mulher ainda mais do que 

no homem, o abuso das qualida
des úteis leva ás mais funestas 
conseqüência^. 
Para a mulher ainda ê m iis. 

delgada a linha do.dever. 
O. caminho é estroito, djffi:íl, 

sinuoso : para áquei^ dlel.le. ou 
para além d*elle está o erro. 
Por isso quantas senhoras às. 

vez^s dizem ; 
* Qu9ixam-se de n is pocjup so

mos garridas, e se nos.vêem mo
destas, sempronflermos a rqjnima 
attenção àv futilidfíles perigosas 
do luxo, condemnam-nos ou,£i-
gem do nosso lado. 
« Queixam se de nó-; porque st-

mos ignorantes, mas se o nosso 
espirito se accende era curiosida
des scientî ca?, se lê nos,se estu
damos se tentamos ir nm pouao 
além dos limites impostos ao nos
so sexo, somos alcunhad is de pe
dantes, e de pítEPicsva ridículas ! 
« Queix^am-se de nòs porque so

mos devotas, supersticiosas, por
que levamos ao exagero as prati-. 
cas d i cxtholicismo, po-qu.e nos 
deixamos guiar, misteriosamente 
pela mão oceulta do padre, mas, 
se procuramos livrar-nos d'este 
jugo, se queremos a independên
cia absoluta do espirito e da.cons
ciência, ch;imam-nos LIVRES PENT-

SÃÜO-RAS, e os homens sentem me

do instinetivo do entregar a sua 
honra nas nossas, mãos.», 
E por aqui adiante, uma longa 

geremiada neste teor. 
Eu, porém, nnsmo conceden

do que ha um fundo de incon
testável verdade no q m ríizeis 
rosponfipyos, minhas senhoras, 
que. é positivamente porque a 
vossa missão è. difficil que ella 
tom tamanha importância e po
de adquirir de dia para dia uma 
importância ainda maior. 
No dja emqu? comor^hender-

des claramente o vosso destino, 
sabereis entãe o que é ter. a gra
ça, a elegância, e encanto exte
rior, sem que vos contaminem as 
criminosas vaidades ; o que é 
ser inlelijgerue, instrui-la, refle-
xiva.aem, conhecer o pedantismo, 
e a ridícula, pretensão ; o qu^ó 
ter o ideal religioso, sem.o man* 
char com supestições, preconcei
tos, intolerancias funestas; o 
que é aproveitar cada uma das 
v o s s a s riquíssimas faculdades 
equivalentes, mas não iguaos, 
d,as dò homem, sem que a vossa 
inércia as esterilise, sem qu3 a 

vivacidade nervosa do vosso tem
peramento as levo a extremos e 
demazias . altamente funestas á 
famiJia e k sociedíde da qual é 
aquella o mais perfeito reflexo. 

MARJA AM ALI \ VAZ D* CARVALHO. 

vi 

Á g u a pútrido.—Diversos 
moradores queixão-se de em q*al-
gumas carroças tem sido vendida 
água pútrida. A causa é ter car. 
hído no poço d'onde é a mesma* 
tirada um animal que nelle mor-J 
reo sem que f »sse depois tirado. 
O Sr. Fiscal j* provou a água ? 
Pois prove-a, nós lho-p-̂ dimps. 

arbítrio- — Acha-se reco: 
ihido k cadêa dasta cidade Antô
nio Gomes Soares, que foi preso 
np, Bom-fjm por José Beltarmíno 
pelo, upico, facto de não querer 
continuar a ser seo taabalhador, 
sendo r.eraettjdo para esta cidade 
pelo Subdalegado de Cabreova. 
Antônio Soares, é liv.ro temido 
trabalhador em muitos pontos des
ta provinc a e, no entanto, cons
ta-nos, esta proso como escravo. 
Chimamos para o facto a atten
ção da authoridade competente. 

Elsiçíio S*rovinclal.™ 
Eis o resultado da eleição 
teve lugar no dia 22 no Io 

tricto : 
Dr. Antônio PradD 

Carlos Cruz 

Dr. Vicente Queiroz, 

Lopes de Oliveira 

qu-
dN-

591 

271 

151 

121 

Faltão, Campo Largo, Escada 
e A.tibai i. 

IVof*;spor PuhViCt) — 
Foi nomeado p̂.ara acadeira de 
ura dr.s bairro da "Capital, con
forme, requereo, o cidadão Joa
quim Ferreira do Alambert 

Sociedade Abolicio 
nista. — A mocidade San tis t 
acaba.de organizar uaaa socieda 
de dramática, sab otitulo « Bo-
hemia Dramática Abolicioniita » 
com o fim exclusivo de libertar 
escravos com 4os produetos dos 
soos especfaculos. Applaudimos 
tpdps cs esforços feitos em favor 
da emancipação dos escravos no 
terreno..legal. 

Iíypot-riec*íS, —Até a data 
do ultimo relitorio do Banco. 
do Brazil ostrayão hypothecadas 
n'esse Banco 215 fazendas de S. 
Paulo, com 9,417 escravos, re
presentando o capital aamorti* 
sar de iaf220;Gi6$200. 

Cremaçüo- 0 Ministro do, 
Império mandou construir no ce
mitério da .luryba um forno de 
cremação, destinado a servir, em. 
quadras epidêmicas. 

> 
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r i m p r e n s n . - Recebemos o 
n. 10 do Vagalume, folha lite
rária, critica e noticioza que a-
caba de f-ncetarsua publicação 
em Curytiba ; 

O Relatório da Sociedade Uni
ão Commercial do; Yoregistas de 
seccos e molhados do Rio de 
Janeiro. 

U m opnscul.o publicado por F. 
Gaspar om homenagem ao anni-
versario da morte de Tira-Dente; 
e o 2.° vol. rio alrnanak Laem-
mert, o Indicador contendo : 
1 c —A opinião do Conimercio, 
e da imprensa sobre o Alrnanak. 

2°—Accrescimos e alterações. 
aos artigos jà impressos do 1 ° 
volume, Alrnanak. da Corte, até 
o dia 15 de março de 1.883. 

3 ° —Lista alphabetica dos ha-. 
bitantes da Corte e de Nicteroy. 
40—Notabilida.des da Côríe. 
5 c — O catalogo da livraria H. 

Laemmert & Comp. 
Agradecemos. 

Keducçât» de direito. 
— Segundo a nova pauta dos Es-
tados-Unidos, ha uma reducção 
de 5 % sobre os direitos de im
portação. Até aqui os direitos 
recahiam sobre o custo dos arti
gos importados no local da pro-
ducção, mais o transporte desde 
O, porto de importe e commissão 
dos expedidores. 
Operários cegos..— Em 
Newbourg, E-tados-Unidos, o ce
go David Selleg fundou uma em 
preza raanufactureira, em que só 
Trabalharão pessoas cegas, 

Mar interior-— Os traba
lhos de sondagens, feitos pelo sr. 
Lesseps, com o propósito de abrir 
u m mar interior no centro da 
África, vãp seguindo o seu cur
so tão favoravelmente,que a crnn-
missão dos empreiteiros desta o-
bra gigantesca, vae seguir para 
o legar escolhido, afim de come
çar os trabalhos da execução. 

ftliraass de tferro.-r-Ná,ser
ra La Tinta,provincia de Buenos-
Ayres, foram, descobertas duas 
r(icas miqas, uma de ferro e ou
tra de selicato de ferro. 

E em Tucuman foram também 
descobertas uma roipa deou.ro e 
outra de prata.. 
Substituição de notas 

—Começou a 6 do corrente e ter
mina a 31 de Dezembro o praso 
para a substituição —sem descon
ta — das notas de 1.0$, da 6a es
tampa ; devendo, do Io de Janei 
ro de 1884 era diante, começar o 
desconto de 10 % mensaes no va
lor das notas que n^o tiyerera.si-
do substituídas. 

Vapor-Egreja-r-O srn
D-

Antônio, bispo da diocese do Pa
rá.realizara, uma.confidencia so
bre * o estado actual do Amazo
nas e os meios tendentes a realizar o progresso moral e material 

desta vasta o opulenta região.» 
O Amazonas disse e tal respei

to : 
« S. oxc fallou quasi dnas ho

ras, deixando do seu discurso, 
principalmente pela fôrma, a 
mais agradável impressão, sendo 
applaudido, ao terminar, com li
ma salva de palmas. 

« A idéa que s. exc.#lançou e 
que eerá propagada na província 
pelo i*vd. vigário gemi, 0 sr. pa
dre Amancio, é o da construcção 
de um vapor-igreja, que se cha
mará Christophoro, e que terã por 
missã.o exclusiva ser o portador 
\de Christo, que aos centros sei-
'vagens, quer aos povoados des
providos de padres que doutri
nem a religião do Crucificado e 
administrem os Sacramento** da 
egreja. 

«. Será, pois,, o CJiristophoro o 
portador de Christo, e por con
seqüência, na- eloqüente lingua
gem do prelado, o. portador da 
civilização a todos os^logares des
ta vastíssima região,, cuja-popu
lação, segaj.ndo o folhetinista do 
Jornal do Amazonas, vive só. da 
immoralidade^ c para aiimmora-
lidade% 
Onituario —De 20 a 24 do 
corrrente sepultaiam-s-o os> se
guintes cadáveres : 

Dia 20 
Guilhermina, 16 annos solteira 

escrava de José Estanislau do A-
maral Campos ; Tuberculose. 
Virgílio de Mesquita,2i annos 

solteiro filho de Cândido de Mes
quita e Francisca'd'í Mesquita; 
Ataque de nervo. 

Dia, 23. 
Isabel, 40 annos,. solteira na

tural dósta cidade ; Inflamação 
de garganta. 

Dia 24 
José 10 dias f. de Cerino José 

Furquim e Guilhermina Maria de 
Oliveira. 

Mana. 5 m^zes f. de José Pin
to de Camargo e Benvinda Maria 
d̂as Dores, ja fallecida ; Febre. 
Dulcelinaj.l anno f. de Angé

lica, solteira escrava de I). Ma
ria da Serra Guirrarães ; Febre. 

E m uma reuniãoaprosontourse 
o Gervasio com esporas ; vendo-o, 
disse-lhe uma senhora : 
—Ousobramdho as esporas ou 

falta-lhe ocavallo, 
O Gervasio aturdido replicou,; 
—Senhora, è- que dentro em 

pouco, preciso do montar I... 
—Pois nesse caso todas as pes

soas que aqui se acham deveriam 
ter vindo em fralda de camisa, 
porqua dentro em pouco precisam 
deitar-se. 

—Hontom, á noite fui assalta» 
do por ires malfeitores; mas não 
imaginas o que fiz : puxei do pu
nhal o enfiei... 
— O s três de* uma vez'?' 
—Não-enfiei pelo primeiro por

tão que> encantarei aberto. 

U m a mulher, accusada de rou.-
bo. é conduzida perante o» juiz. 
Acha-se em estada interessante* 
—Porque roubou a senhora ? 

lhe perguntou o juiz. 
—Foi um «desejo» senhor. 
— N ã e posso crer, porque não 

é esta a primeira vez que a se-
uhora rouba. 
— T ê m sido outros tantos «de

sejos». SI v. s. estivesse no esta
do em que me acho, veria qu.e is
to é> muito natural. 

O-Gervasio encoutra no Jar
dim Publico um> seu amigo.. 
—V, o Miguel, que tal vai ? 
—Morreu-, o pobre-velho. 
— O r a essa !... Então como? 
—Entrou em casa, sentou-so á 

secretaria, abriu um livro, de 
repente tira os óculos, cahe para 
traz... estava morto. 
—Pôde tirar os óculos ?: Ain

da bem:! Ao mencs não se viu 
morrer !' 

E m um trem que vae partir 
estão vários caçadores e um pes
cador, tendo este1 o seu caniço 
e competentes apetrechos. 

O chefe da estação : 
' —Meus senhores, © regulanLea-

manda que os passageiros levem 
as arma.s descarregadas. 

O pescador, muito depressa, 
mctto^ os anzoes no bolso ! 

Certo morador do sertão, a-
chando-so na cidade, teve de fa 
zer, uma visita de pezames a um 
parente seu,por occasião da mor
te de sua mulher. 
Entrou na, sala, fjz o seu com

primento muito, rasgado,.e assen
tou-se ; mas vendo, passado al
guns minutos, que iodas as pes
soas presentes sa conservavam 
em silencio, levantou-se e disse : 
— E u não sabia que a minha 

presença vinha estorvar o diver
timento desta nobre sociedade. 
E retirou-se logo muito des

confiado. 

O vig.ario da freguezia d.v, 
apoquentado pelos fieis que tinha 
sempre a confessar, declarou um 
domingo, antes da missa, que da-
quelle dia em diante ouviria de 
confissão, na. 

Segunda-feira Os mendigos. 
Terça-feira... Os ava-rentos. 
Quarta-feira.. Os mdldizentes. 
Quinta-feira*, Os ladrões. 
Sexta-feira.... Os líbortinos. 
Sabbadc As mulheres de 
vida escândalos* 

O que deu em resultado nun
ca mais ter o padre do ouvir de 
confissão as suas ovelhas. 

ICCÜ LI7SI 
k. inoeiiidadfí dos cemitérios 

0 centro positivista da Fran
ça dosde 1880: tem-se dedicado 
aos mais sório3 estudos por meio 
da cliimica para o perfeito co
nhecimento de todas essas mate-
irias que contém o corpo huma
no, que sendoeste sufícientemen-
te-enterrado jamais a.sua decom
posição poderá afectar de firma 
alguma a athmosphera. 

O resultado de toda essa scien-
*,ifica investigação é, quí defi
nitivamente, o corpo humano só 
tem em si de maierla nociva.uma 
muito diminuta quantia de áci
do carbônico, em relação ás ou
tras matérias neutras, cujo áci
do carbônico è absorvido e neu-
tralisado pela. terra, emfim o 
«Jornal, do Commercío» te m^ 
trauscripto e puJblicado esses-tra-

> neste presente mez de 
Abril,e em muito boa hora vierão 
essas publicações, por quanto, no 
dia 1 de Fevereiro sahio um anti
go de fundo na «Imprensa Vtui-
na» no qual tratou exclusiva
mente da remoção dos cemitérios 
d*esta Cidade para extra-muru^:, 
como primeira necessidade p 
que, dizia o artigo, que os cemi
térios dentro da Cidade erã^ f 
eos de pestilencias e que só m il 
fazião a povoação. 
Logo incoatinente contestam >s-

a improcedencia d*aquella idèa, 
apontamos algum trabalho de em-
vestigação chi nica operado a > 
anno p. p. na França, apontamos 
miis umi experiência aliás iu-
jcontestada que vinha ser a exis
tência' do antiquissimo convento 
Franeiscano- desta c'dade quí 
desde 1630 foi constantemente o 
cemitério de grande, parte do po
lvo de Ytú, e de todos-os habitan
tes do mesmo mosteiro, entretan
to que o corto é que nest 
annos atraz não vimos GUlecar 
n*aquelle convento u m só ti 
e sim todos de 80 annos pelo mo
nos. 
Alguns que se van-glorião do 

àdéas adiantadas, neste se 
demonstrão incoherencias que re-
saltão aos olhos, .̂ por exemplo, 
definir; que ura cemitério é fòc-
co de peste o ao mesmo tempo achar muito bom o < cemitério pa ra n'elle se instituir um I j 
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de Orphãos ; de duas urna, ou é 
menos verdadeiro quando afirma 
a pestilencia, OÜ mal que pôde 
produzir o cemitério, ou quer en
tão sacrificar a existência de to
dos esses orphãos que alli forem 
residir, oquenSo acreditamos. 
Quanto porém ao cemitério ex

tra muros que d'eile se está tra
tando, entendemos e neste senti
do temos fallado e pronunciado 
que essa rasão da pestilencia 
alegada em presença da manifes
tação da sciencia positiva, é im
procedente a todos os respeitos. 
Ao mesmo tempo reconhecemos 

a extrernosa necessidade que ha 
de seaeabar com o barbarismo 
de estar-se por ahi picando a ca-
vadeiras corpos ainda em decom
posição, tirando-se caixões com 
corpos com 4 ou 6 mezes de en
terrados para occupar o lugar 
com um vaidoso túmulo, a quem 
nem irmão era d*aquella confra
ria. 
"Os regulamentos dos cemité

rios e posturas dasNi&maras orde-
não quo nunea sejão abertos os 
sepulchros c o m menos de 4 
annos, poisque na Europa luga
res ha que raarcào até 20 annos, 
entretanto o relachamento tan
to das corporações que tem cemi
tério como também da observân
cia das posturas por parte dos of-
flciaes da câmara, tem deixado 
cahir neste estado, polo que, em 
boa hora veio esta remoção para 
dar fim a esse estado de barbaris
mo em que ja se achavão os ce
mitérios de algumas corporações 
q*ue por ambição de dinheiro to-
leravão cortar a cavadeira um 
corpo para dar lugar a um vai
doso túmulo. 

Yty, Abril de 1383. 

Cabreuva 

Sr. Kedactor. 
Chamo attenção de Va.S*.para 

a prizão de Antônio Gomes que 
se acha prezo na cadea dessa Ci* 
dade, e prezo no Bom*Fim por 
um indivíduo turbulento que ali, 
segundo consta, mais de uma vez 
tem exercido as funções de au
toridade policial, más que desta 
vez foi valer-se da outra pessoa 
arvorada em Inspector de Quar-
JeirSopara rasparão da emrosea-
da e dando como primaria ser 
prezo pqr suspeitas de captivo. 

Antônio Gomes, foi prezo no 
Dom-Fim. no dia 22 as 3 horas 
da tarde, não sei a ordem 
<!e quem,porque primeiro pe dis
se ter aido preso á ordem do Dr. 
f.hefo de Policia, por ser de cos 
iume do Capitão-mór do bairro 
prender aquella ordem, depois se 
disse (ju1? foi prezo a ordem àq 

arvorado Inspector, no entanto 
que da celebro parte official na
da consta1 

Prezo Antônio Gomes, suppor-
tou como Christo os rigores da ti
rania,foi amarrado com duas cor-; 
das como um ladrão —tam quo<J 
latronem,— foi castigado e algej 
madoe remettido ao Subdelegado' 
de Cabreuva onde chegou no dia! 
23 ao meio dia.e ahi ainda ccmo 
Christo diante de Pillatos, foi in
terrogado e remettido ao muito 
digno Sr. Delegado de Policia de 
Ytú, onde poderá encontrar jus
tiça, com a roupa salpicada de 
sangue para não desmentirem o 
adagio Cabreuvano—o que apa
nha vai para a cadêa para não 
/ser cobarde. 

No interrogatório foi appresen-
do ao Subdelegado de Policia um 
canivete que fora tomado de um 
indivíduo que tendo derrubado a 
Antônio Gomes, no chão tentava 
craval-o no corpo deste, e por 
isso chamamos a attenção, não 
só do muito digno Dr. Juiz Muni
cipal, como também do Dr.Chefe 
de Policia para o que se passa 
no glorioso Bom-Fim, e reprimir 
o procedimento bárbaro dos capi-
tães-móresqueactualmente que
rem no Bom-Fim fazer ressurgir 
o dispotismo ja riscado da histo
ria dos povos livres. O preso ahi 
está na cadêa, V.S., Sr. Roda-
ctor, assista ao seu interrogató
rio, leia a celebre parte official, 
e mande inquirir essas dez ou 
doze testemunhas sobre a prizão, 
de Antônio Gomes e os demais 
que tem havido e verá que nesta 
terra não ha segurança indivi
dual, vive-se exposto á malvadez 
daquelles que nada temem para 
cumprirem suas paixões, e que ja 
responderão ao Jury em S.Roque 
por crime de morte. Em nome 
de nossas mais caras instituições 
pedimos providencias a quem de 
direito for. Justiça I justiça é só 
o que esperamos das authorida-
des de Ytú. 

belecimento uma grande porção 
de canos, para beira de casa, os 
quaes vende por preço baratissi-
mo. Outrosim, continua a fa
zer toda e qualquer obra concer
nente a sua arte, tudo por módi
co preço. 
Na mesma casa vende-se gêne

ros seccos e molhados, tanto de 
íora como do paiz. 6— 4 
Cereda Benevenuto. 
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JÁ CEEUBiO 
Os pós anti-hemorrhoidarios do I'i 
C. Fleischmann, approvados pela 
Exma. Junta de Hygiene. Estes 
Pós, não é uma panacea, é uma 
especialidade sem rival. Único 
depositário nesta Cidade José 
Mendes Galvão, em S, Pauol, 
Lebre, Irmão & Sampaio, em 
Campinas, Bernardo Levy.Rio de 
Janeiro, Silva Gomes & C Rio 
Claro, Miguel A. Minaldi om S. 
Carlos do Pinhal, na Pharmaeia 
do único Propietario deste Pós— 
Lniz Carlos de Arruda Mendes, a 
Rua da Matta n. 24. 15—4 
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H A BILHETES 

Quintos e 

mmm D' ESSA GRANDE LOTERIA 

NO FELIZ 

CHALLET 
Ben?t* de Toledo 
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ATOUMOS 

Modista 
Mme, Augusta Flores, Modista 
de vestidos e chapéos, faz vesti
dos, para baile, casamento, pas
seio í preços moderados, a dinliei-
PO a vista, em sua residência rua 
do Carmo, em frente a correio. 

10—í 

ÍJãâài 

M i! A ilnilv lV*\ Uj 

Carlos Basilionão ten
de de continuar com ne
gocio de fazendas, e pa-1 
».« acabar brevemente j 
com o sortimento que 
tem, abrio u m verdadei
ro QUEIMA. Approvei-
tem as pechinchas. Ven
das a dinheiro. 

AO CARLOS BASILIO 
Rua de Santa Rita 

3-3 

O abaixo assignado participa 
ap publiçi) «jti3 tem em sau osta 

CâSJJ 
A'ende-se um sobrado na Rua 

da Palma, apequenas casas na 
Rua de S, Rita e 3 na de S. Cruz. 
Para tratar com Barrmhos. 

3-1 

Tratando-se do montar uma fa
brica de papel no Salto de Ytú, 
avisa-se aos Senkbres fazendei
ros o familias.tanto do Município 
com'» de outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos quer d* 
linho quer de algodão. Breve
mente sahirá um .agente encar
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista. 

Ytú, Janeiro de 1883. 


